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1- INFORMAÇÃO DE SUPORTE 

ASSUNTO 
Condições Meteorológicas Adversas 

Precipitação, Vento e Agitação Marítima - DESAGRAVAMENTO 

Situação:  

A passagem ao Estado de Alerta Especial (EAE), do SIOPS para o DIOPS, de nível AZUL de 
220000OUT20 até 222359OUT20, para todos os distritos. 

 

De acordo com a informação disponibilizada pelo IPMA para as próximas 24 horas, prevê-se um 
desagravamento do quadro meteorológico de precipitação e vento no sul do país, sendo de 
realçar: 

 Precipitação: hoje (21OUT) e amanhã (22OUT), aguaceiros mais frequentes nas 

regiões Norte e Centro, em especial da parte da tarde, os quais poderão ser 

acompanhados de trovoadas e de granizo. Nestes dois dias, os acumulados em 12 

horas, não deverão exceder 15 mm. Na sexta-feira (23OUT) prevê-se a ocorrência de 

aguaceiros generalizados, mais frequentes nas regiões Norte e Centro, até ao final da 

manhã. 

 Vento: Vento predominante do quadrante sul/sudoeste, tornando-se gradualmente 

menos intenso nos próximos dias, embora ainda possa soprar forte nas terras altas, 

hoje (21OUT) até 50 km/h (com rajadas até 85 km/h) e amanhã (22OUT) até 40 km/h 

(em especial nas terras altas do Centro e Sul). Na sexta-feira (23OUT) prevê-se que o 

vento rode gradualmente para oeste/noroeste, soprando até 40 km/h nas terras altas 

(em especial à noite e de manhã). 

 Agitação marítima: Amanhã (22OUT), ondas noroeste com altura de 3,5 a 4 metros a 

norte do Cabo Raso, em especial entre os Cabos Carvoeiro e Raso. 
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2- EFEITOS EXPECTAVEIS 
 

Em função das condições meteorológicas presentes e previstas é expectável: 

 Piso rodoviário escorregadio por eventual acumulação e formação de lençóis de água;  

 Possibilidade de cheias rápidas em meio urbano, por acumulação de águas pluviais ou 

insuficiências dos sistemas de drenagem; 

 Inundações de estruturas urbanas subterrâneas com deficiências de drenagem; 

 Possíveis acidentes na orla costeira; 

 Fenómenos geomorfológicos causados por instabilização de vertentes associados à 

saturação dos solos, pela perda da sua consistência. 
 

3- MEDIDAS DE AUTO-PROTEÇÃO 

 
A ANEPC recomenda à população a tomada das necessárias medidas de prevenção e 

autoproteção, nomeadamente: 

 Adotar uma condução defensiva, reduzindo a velocidade e tendo especial cuidado com a 

possível formação de lençóis de água nas vias; 

 Garantir a desobstrução dos sistemas de escoamento das águas pluviais e retirada de 

inertes e outros objetos que possam ser arrastados ou criem obstáculos ao livre 

escoamento das águas; 

 Não atravessar zonas inundadas, de modo a precaver o arrastamento de pessoas ou 

viaturas para buracos no pavimento ou caixas de esgoto abertas; 

 Garantir uma adequada fixação de estruturas soltas, nomeadamente, andaimes, placards e 

outras estruturas suspensas; 

 Ter especial cuidado na circulação e permanência junto de áreas arborizadas, estando 

atento para a possibilidade de queda de ramos ou árvores, em virtude de vento mais forte; 

 Ter especial cuidado na circulação junto da orla costeira e zonas ribeirinhas historicamente 

mais vulneráveis a inundações rápidas; 

 Não praticar atividades relacionadas com o mar, nomeadamente pesca desportiva, 

desportos náuticos e passeios à beira-mar, evitando ainda o estacionamento de veículos na 

orla marítima; 

 Estar atento às informações da meteorologia e às indicações da Proteção Civil e Forças de 

Segurança. 
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A Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, através do Comando Nacional de Emergência e 

Proteção Civil, continuará a acompanhar permanentemente a situação em estreita articulação com o 

Instituto Português do Mar e da Atmosfera, os Agentes de Protecção Civil e demais entidades relevantes 

para a situação em apreço, emitindo os Comunicados Técnicos Operacionais que se julguem necessários. 

 

 

 

 


